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O tim do Socialismo é uma 
grande cooperativa. |  n8o ê in» 
teiramente novo o priucipio do 
sogislismo. 

Não queremos alludir a esse 
communismo primitivo, que, da- 
tando dos tempos remotos da bar- 
baria, existiu durente toda idade 
média em fórmas novas em. todos 


08 povos germanos e sjuvos, 8 on= 


de ninda hoje se encontrsm restos 
numerosos dá sum existencia. 

Tambem uão queremos men- 
cionar as experiencias grandiosas 
de Oven. 

Nós temos o exemplo vivo de 
uma sociedade que tom por base 
“ propriedade collectiva dos meios 
de producção. 

Esta sociedade são os Mormoua. 

Ata não nos importam n reli- 
gião « os costumes desta socisdas 
de, mes sÓmente a economia. 


é  Kutre elles as terras é os meios 


da grande producção (o capital) 
pertencem à suciedade. 

O trabalho é muito centraliza - 
do, é conperstivo. 

Com grandiosas obras bydrau- 
licas os Mormons fizeram de um 
paiz quasi esteril ur paraigo. 

Lá ufu ha pobres nem essas rio 
quezas fabulosas, individuses de 
hoje. 

Todos s8o de facto iguses. 

Não se encontra lá n prostitui- 
ção, nem o alcoolismo. Os meme 
bros desta sociedade não "So per- 
seguidos desso desejo febril, lous 
co, de juntarem riquezas, por es- 
sas sombras negras, que se je- 
vantam na nossa almws quando 
pensamos no nosso futuro, ou no 
futuro dus nossos, essa inquieta. 
ção nervosa, esse mal estar eter- 
no, que raras vezes nos larga,que 
nos prohibe o 8gmno,que nos bran- 


| 


queinos cstuligo notes do tempo. 


Todos Os crimes contrs bs 
priedude, que são mnis de 80 0/0, 


pro- 


esta gente não conhece, 

Abi encontramos uma socieda- 
de que péde nos servir a fazer 
uma idéa da euciedade futura. 
Porem, sômente sté certo ponto. 

Porque não devemos esquecer 
que esta sociedade é relutivamens 
te pequens, que é socialista =o- 
mente nas relações dox sets méms 
bros a que tas reluções com o res= 
to do mundo é uma unidade capi- 
talista. Com a religião e os costu- 
mes, UM pouco estranhos a nós, 


como são secundarios, não nos 


| ocenpamos, 


Temos ahi uma sociedade que 
não precisa de polícia, de codi 
gos, de prisõss, de militares, em - 
fim, que não precisa do Estado. 

Teremos occasião de voltar a 
este nssumpto. 

Repetimos : o socinlismo quer 
organisar a producção e wu circu- 
Inção em serviço publico, em ine 
atituições publicas, como hoje já 
ba muitas (ismbrumos os cami- 
uhos de ferro, os curreius, telo- 
graphos e outras empresas com- 
munaes ou estndoses ) 

Mas entre ss instituições pabli- 
cas d estado actual e da socieda- 
de collectivista existe ums enor- 
me diferença. 

As instituiçõ:s publicas de hos 
je, communses OU estadenes, não 
conhecem a repartição do produ- 
ctoou do valor deste pelos pro- 
ducrores. 

tistea «Bo destinados a produzi- 


| rem reudas, lucros, sabrevalores — 


e, por conseguinte, 
trabalhador perfeitamente, como 
qualquer empresa capitalista, atê 
sinda mais, porque juntam à exs 
ploração material ainda a explos 
ração moral, isto é, politica. 
Esta exploração msterial,acom- 
panhada da escravisação politica 
dos trabalhadores, chama-se So= 


cialismo do estado. 
À burguezia em geral tem um 


exploram o 
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gréndo ndjo 1 deste Eoialindo que | Rheingantz, trata-se de um bure 


é um poderoso concurrente, 

Os trnbalhndores ninda odeinm 
mais este pseudo socinlismo co- 
mo fórma da exploração mais 
odiosa. 

Q socialismo dv estado tem os 
seus adeptos principalmente nos 
politicos, porque é um aneio de 
arranjar facilmente os" dinheiros 


TA 


“e, no mesmo tempos é um meio 


excellento para governar, isto é, 
para subjngar 

Uma vantagem grande atos 
empresas estudones possuem. 38o 
muito ceutralisadas é facilimo é 
encorporal-as nv systema tuvo. 

Em gersltudo o que crotralien 
é favoravel no fim no socialismo, 
pórque facilita a transfórmuação 
do capita! particular em capital 
collectivo 

E. justemento, nesta concentra - 
ção continua dos Capitnes que se 
executa Como ama necessidade 
fatal, acompanhada de inevitevel 
organi-ação e concentroção das 
massas dos trabalhadores — os 
socialistas acham ns nais certas 


garantias para n victoria, 
2 de Setembro de 1893. 


Guilherme Sauter. 


Pelotas, 





0 PARTIDO RHBINGANTO 


O Sr. Carlos Guilherme Rhein - 
gaotz, industrialista do Rio-Gran- 
de, lembra novamente a formas 
cão de um partido, por cuja cre- 
ação já se havia imunifestado lia 
tempos. 

Se o caso se désse com um hos 
mem vulgar, ou mesmo muito 
acima do vulgar, attentas as ba- 
Ses aereas do partido em questão, 
ninguem se daria so trabalho de 
escrever sobre tal assumpto e & 
idéa morreria muito naturalmen- 
te e muito voluntariamente, mes- 
mo antes de nascer. 

Mas trata-se do commendador 


guez que o sabe ser, trata-se de 
um homem que vale muito, de 
um homem que posse e dirigs 
grandes fabricns, trata-se de um 
homem cujo valor renl se traduz, 
ao que parece, por uma idéa muis 
to approximada de mil contas. 

Bis tudo, 

Numu sociedade mercantil a 
mercancia é tudo. 

Se um homem qualquer diri- 
gisse à imprensa do Riv-Grande a 
carta que o Sr. Rheingentz diri- 
gio, é muis que uaturs] queelia 
não só não a publicasse, como até 


| que os stus redacitorea não 8 less 


sein, 

Mas a imprensa é um producto 
da sociedade « quando a imprensa 
publica e discute us dissertações 
do Sr. Rheingautz, não se lembra 
dna idén= boss uu más que ellas 
contêm, mas dos mil contos que 
as precedes. 

Temos um exemplo aqui mes- 
mo em Pelotas, 

O Sr. Dr. Ribeiro Tacques leme 
bron-se um dia de formar um 
partido. 

Fez muis do que o Sr. Rheins 
gautz : fez ums reunião, arren- 
jou adeptos, distribuiu charutos 
pratendos, etc. 

A imprensa encolheu os bom- 
brus, não disse palavra e a coisa 
morreu na Casca. 

Pois, não obstante, — não ques 
reudo com isto reconhecer capa- 
cidade politica em qualquer um 
dois dois--estamos Curtos dequeo 
Sr. Tacques é nm pedaço muis 
apto do que o Sr. Rheingantz. 

Mas o caso é este: um purtido 
não se forma simplesmente por- 
que um sugeito quer que se for- 
me, nem immesmo porque muitos 
sugeitos o queiram. 

Um partido formu-se quasi que 
espontaneamente pels sgrupação 
de interesses absolutamente iden- 
ticos e absolutamente definidos, 
com quanto às vezes sejam mas- 
carados pos palavras que tradu- 








” 

CEEE TEMER SEE 
zara outra coisa,para vestira nu- 
dez de ambições muito cruas, 

Aqui a mão de obra do organi- 
sador é quasi que nenbuma : os 
interesses reunem os homens com 
a facilidade com que um corpo é 
attrabido pela terra. 

Querer, porém, organisar parti- 
dos sem prescrntar os interesses 
geraes de um determinado numes 
ro de homens é esgrimir com mois 
nhos de vento. 

E' o que fultou so Sr. Rhein- 
gantz, e por conseguinte fulton- 
lhe tudo para orgnnisar partido. 

À sur exposição feita na im- 

- prensa é um «moutosdo de coisas 
balofas, incluindo n sun attitude 
deante do partido que quer for- 
mer | 

No Brazil não ha e não haverá 
tão cedo um partido onda o Sr. 
Rheingantz esteja 
elle, sem o saber, inconsciente. 
mente, obedece a este fncto, de. 
monstra-o praticamente, fugindo 
dos partidos existentes e tentando 
crear outro, onde tambem não te- 
ria lugar para a sua pessos, 

Elle é um burguez completo, 
um aristocrata do dinheiro, um 
genhor feudal da industria, o que 
o torna uma excepção no Brazil. 

No nosso momento historico, 
estes typos, producto do capita- 
lismo, superiores “pelo dinheiro, 
desprazadores da sociedade, pOre 
que fazem della a que querem pes 
lo uso e abu-o dos seus cnpitnes, 
liberalões por convenção, sem lu - 
gar em parte alguma, estes bur- 
guezes completos, dizemos, só 
são despertados por interesses 
reaes, só conhecem o sem verda- 
deiro lugar na sociedade quando 
o proletariado — o untngonista do 
capitalismo — protesta collecti 
«vamente contra a anarchia eco- 
nomien que o collocu a elle na 
miseria, n elle que produz tudo, 
emquanto que o explorador ca- 
pitalista está, como vulgarmente 
se diz, pôdre de rico. 


h vontade, é 


E" isto unicamente que lhes dá 
um lugar na sociedade. 

Os seus interesses spparecem 
então definidos, não porque não 
existissem já, mas simplesmente 
porque s apparição do antagonis- 
ta, dos imteresses oppostos, lh'o 
demonstra com aquella clarezu 
“ jnaccesivel nos olhos humanos, 
mas de ums precisão extraordi- 
neria para a barriga. 

E' esse o caso fatal em que se 
acha o Sr. Rheingntitz, com toda 
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a sua Classe, quo aqui -ô rarissi=:: 


da sociedade actual; é este o pro- 
blema mais alto a que sinda a 
bumanidade foi chamada a reaol 
ver 

Quando elle se estabelecer aqui, 
quando as cnusas como O Sr. 
Rheingantz, produzirem os. effeio 
tos correspondentes, o grande fa- 
bricante de paonos que hoje fala 
em formar partidos,collocar-se-ha 
incondicionalmente so lado do 
governo, seja elle Julio de Casti- 
lhos, Silva Tavares ou Gomercins 
do Saraiva. 

Abi éosen lugar, 


Pelotas, 2 de Setembro de 1893. 


Jaão Tolentino. 





DB MULTA FORÇA 


O Se. gommendador Rhein. 
gantz, acossado pela opposição 
que a Actualidade, do Rio-Grunde, 
tem feito no sem projecto de revi- 
viscencia da Liga Regeneradora 
(o nome é um pouco pretencioso 
de mais e tem algo de brutal), 
da qual lhe ficou da vez passada 
um unico soldado, seu proprio ip» 
mão —, para combater os atgu- 
mentos daquella folha, soccor. 
ren-se da opinião antorizadissima 
do Sr. de Bismarck e fnz transgre- 
ver no Laario,daquella cidade um 
trecho do discurso proferido ha 
ponco pelo ex-chanceller de ferro, 

Segundo o parecer do Sr. de 
Bismarck, parecer patrocinado 
ngo-ra pelo Sr. Rheingantz —Bise 
marck da industria —, 
Neira pretender neabar com os ris 


é uma n8- 


cos e com o luxo, parque aquel- 
Jes, gastando, bem wu mal, a seu 
dinhesro, concorrem para a sub: 


sistencia de muita gente, e o luxo | 


alimenta eguslmenta a vida de 
murtos artistas, obreiros de urti- 
gos de modas, etc. à 

Sentencein com muito acerto 0 
Sr. de Bismarck, sempre. acim- 
pinbado pelo Sr. Rheinganta : 

« Se não honvesse quem pu- 
desse gastar largamente, não pa 
derinm existir todos aquelles que 
vivem do luxo e da abundancia. 

De que existiriam, se cada um 
Apenas possuísse com que mitigar 
a fome?! 

(Sim, perguntamos nós, que se- 
ria desses infelizes se os grandes 
não se dignassem ter pena delles 
e soccorrelros ? |) 

Do excesso da despeza dealguas 


cvivem milhões. 


; é este o unico conflicto sério | 





Façam com o que o agia Re ER Ria Retira Gl se 6X- 


' tinga e milbares de existencia fi- 


carão destruídas. Nãv permittam 
» existencia do homem rico e do 
remedindo, que possue algo mais 
que o suficiente para matar a fos 
me, e verão quantas producções, 
quantas artes e industrias teriam 
de cessar ! 

Estes a en empregados 
contra uma idéa que quer refor- 
mar a sociedade, nivelando todas 
ns condições para um só fim — o 
bem estar universal, é não para o 
bem estar de alguns, com prejui- 
zo de como se dá no 
actual regimen economico —, es- 
tes argumentos, 


mui Los, 


repetimos, são 
de mnita forca e abrem uma bré 
cha profunda na armadura da 
dontrina socinlista, que nunca ea- 
perou encontrar pela frente ini. 
migos tão temerosos e de tanto va- 
lor, como os dous cidadãos que 
vimos de citar, os Sra. de Bis- 
marck e de Rheingantz, 

Seria corametter n mais clama- 
rosa das injustiças deixar de re- 
conhecer que o Sr. Rheingantz 
andou verdndeiramenta inspirado 
no desencavar nos jornaes alle- 
mães o discurso do ex-changeller 
com o qual veio pôr termo a uma 
controversia que, se não fôra a 
boa estrella que guiaS. Ex. e a 
rara sagacidade que o distingue, 
quem sabe por quanto tempo se 
prolongaris e quanta... tinta cuse 
taria ! 

O Sr. Rheingantz, se não des- 
cobriu positivamente a polvora, 
póde, comtudo, gabar-se de ter 
inventado um meio de acabar com 
o socinlismo, graças no auxílio 


da logica falminadora de Bis- 
marck. 
Damos-lha os parabens pela 


achado, tanto mais Calorosa mente 
quanto 5. Ex 
nos ao espirito uma convicção que 
jumais se deanrraigará : ade que 
podemos limpar es mãos à parede 
con » nossa propaganda. 


veio nssim truz-F 


R. 
o eesme 


FALLEGIMBNTOS 


Falleceu ha dins em Porto-Ale- 
gre a Exrma. Sra. D. Carolina 
Bernhardt, digna e virtyasa mãe 
do nosso amigo Sr. Luiz Carlos 
Berabardt, impressor das oflici- 
nas tvpographicas ds Livraria 
Universal. 

Ao sympathico é honrado mo- 
ço, tão cruelmente ferido em sous 


Fectus | afectos flineo por este rude gal. 

pe, transmittimos a expressão 

sincéra e commovida das nossas 
condolencias. 

—Sepult tou-se ante-hontem um 
filhinho do esforçado operario Sr. 
Alfredo José de Mattos. 

“ Tinha 6 mezes de idade. 

Ao enterrsmento, que esteve 
bastante concorrido, compareces 
ram muitos companheiros do nose 
so nimigo, operarios da fabrica 
Wiener. 

A Democracia Social foz- -84 
egualmento representar. 





Des emm 


Manifestação socia- 
lista ' 


Temos dito que a idés socialis- 
ta ganha terreno no paiz, avas- 
gnlando todas oa espiritos que não 
se deixam dômipar dg precon- 
ceitos da escola que faz do enpi- 
tal-oxploração o vixo dê toda vi - 
da social. 


Assigoalamos nestas colunas 
a manifestação de homena illus- 
tres que francamente :êm procla- 
mando a excellencia da doutrins e 


a sua praticabilidade : Amaro 
Cavalcanti, cenador da Repu- 
blica, Kaul Pompeia, o Motas 


vel escriptor, Curlos de Lacer- 
da, o glorioso abolicionista. sos 
do Patrocinio, o brilhante jorna> 
lista, ete. 


Vimos hoje juntar a esses Du- 
mes mais um, de não pequena 
relevancia ; o do Sr Dr. Francis- 
co Campello, membro do Con- 
gresso de Pernambnco eque sup- 
pomos ser um antigo magistrado. 


S. S., numa das sessões daquel- 
la assemblés, fez a npologia do 
Primeiro de Muio em vigorusa 
discurso, que uma folha do ani 
fo assim resume: 


« O orador diz que, como legi- 
timo representante da demagra- 
cin,não póde deixar passar desap- 
percebido o dialº de Maio que 
marea agrioriosa data em que & 
classe do proletarindo levanta-sé 
contra a olygarchia. 


Explica o que sejn aristocracia 
fendul é nristocracia do dinheiro. 
Defende o encialismo, mostran- 
do que elle não à propriamente à 
mhilismo, como muitos suppõem. 


Fez diversas considerações a 
respeito e termina requerendo 
ne » Camara dirija- se telegra- 
phicamente ao “Partido Operario 
do Rio, fazendo-lhe saber que 8 
solidaria com as idéns que O 
mesmo partido tem sobre oso- 
cialismo » 


O requerimento, como é da 
suppôr, foi regeitado, mesmo 
porquea assemblês, eleita pela 
burguezin, não poderia” manifese 
tar idéas contrariás aos interes- 
ses desta, o que, aliás, não far 
desmerecer a attitudo do Sr. 
Campello. 


ce no (Ds A 
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Ensafos Litterarios 


Recebemos a visita deste sym- 
pathico collega, orgão dedicado 
mos interesses do Lyteu Rio- 
Grandense de Agronomia e Vete- 
sinaria e do club União dos Es- 
+ndantes, desta cidade. 

E uma folha talentosamente 
feita, redigida com muito crite- 
rio, que faz honra sos jovens que 
estão a cargo de sua direcção. 


Ensaios e desejamos-Jhe multos 
assignantes e bons (não da laia, 
já se vê, daquelle que declarou 
não estar para sustentar estulan- 
tes). 


Dae 


-horreeção política 


Na colleccão do Socialista, rege- 
bide agora do Rio de Janeiro, en- 
contramos 9 seguinte officio en- 
viado pela Liga desta cidade no 
Sr. França e Silva: | 

«Cidadão Lniz dn França e 
Silva Capital Federal. 

“4 Cumprindo a resolução da 
Directoria da Liga Operaria, na- 
vamente eleita para dirigir os 
destinos desta associação durante 
“o anno social de 1893— 1894, vi 
mos submetter À vossa aprecins 
ção a lista dos cidadãos eleitos 
para esse fim pa 

Esperando merecer a vossa con. 
fiança e assentimento para a boa 


marcha desta sesociação e a bem 


de nosen classe, desde já vos offe- 
recemos nosso fraco, poróúm, de. 

cidido apoio,em todas as questões 
em defeza dos interesses e aspira- 
ções da nossa classe no Brnzil. 
"« Snudee prosperidade. 

« Sala da Liga Operaria de Pe- 
lotas, 30 da Mnio de 1893.» 

Ora, quem conhece a Liga offi- 
cinl contece tambem o sen odio 
tolo e inconscjente às doutrinas 
socialistas, 

Nuda mais natural do que fica” 
pasmado diante disto. 

Como é que elles pedem o assen- 
timento do Socialista do Rio para 
combater os socialistas daqui? 

Parece que ha traficancia nisto. 
Ou querem enganar o França e 
Silvn ou a nós. 

Pedir e oferecer apoio a elle, 
que está longe, e não o pedir nem 
o offerecer a nós, que estamos 
aqui à mão, é, quando menos,fal - 
ta de habilidade e desperdízio de 
tempo. 

Que diabo ! 


| 
| 


| 
! 
! 


Democracia Social 


a a o 


Será pela questão de pôr esses 
nomes em lettra redonda ? 

Nao, senhor ! Nós tambem o 
furiamos. 

Fariamos um reclame para os 
seus nomes, mas tambem o faria- 
mos para a nossa causa, publican- 
do a adlesão da Liga official. 

Se ella fosse uma mentira, nós 
não perderiamos com isso. 

O que poderia acontecer era 


ido SRA | ella tomar o apeliido de um dos 
Felicitamos culorosamento os<| y 


seus chefes c chamar-se Liga- 
mentira. 


O no 050 =] 


A organisação da so- 
ciedade actual 


(COLLABORAÇÃO) 
H 


Sempre que se diz que o socie- 
dade actual não está bem orga- 
nisada, não é raro encontrar-se 
quem n defenda. afirmando que & 
republica nos deu muitos metho- 
ramentos e garantias Das refora 
mas politicas que reslisou, as 
quaes nos proporcionam muita 
liberdade, e que ainda poderão 
ser amplindas à medida que as 
necessidades o forem exigindo. 

Dizem mais que as inlustrias e 
a agricntara muito sé têm des 
envolvida, o que demonatra que 
ba muito trabalho e como tal que 
não ba razão pera se falar em re- 
formas sociaes, quersudo mostrar 
com iato que estamos navegando 
em mar de rosas ou desfructando 
uma grande felicidade. E 

E" isto o que se onve dizer sós 
hcmens que ém vão se esforçam 
por defender e justificar su razão 
de ser desta sociedade, sem que 
se lembrem que uma simples 


analys> é bastante para se reço- | 


nhecer o quanto é inconscieute e 
desnaturada tal organisação so- 
cial. : 

E se assim não 8, precisamos 
então saber quaes são as púran- 
tins que n sociedade actual offce 
rece aos trabalhadores. 


Será obrigando os a trabalha. 
O Tempo, do Rio ds Janeiro, 


rem durante vinte, trinta e mais 
annos, sujeitos À mais cruel ex. 
ploração e soffcendo privações'as 
mais horriveis, para depois irem 
acabar a vida num asylo de men- 
dicidade, quando não Morrem 


desprezados e ignorados em qual. | 


quer canto, como se fossem irra- 
Cionses, deixando as familias en- 
tregues ao mais completo aban- 
dono 21 

Ou será consentindo que os mes 
nores de quatorze annos vão para 
as fabricas sujeiturem-se n fazer 
téabalhos que não estão de har- 
monia com as suas forças, ani- 
quilando-se assim physics e mos 
ralmente, so passo que deviam 
aproveitar esse tempo nas esco- 
las ? 

E se não fossem bastantes estes 
factos para provar á evidencia o 
quanto é inconsciente e desnatu- 
rada a organisação da sociedade 
actual, teriamos 0 augmento som- 


q 
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ra demonstrar quanto estã cor 


rompida e gangrenada esta sociges 
| dade capitalista burgueza. 
| Felizmente, já não podemos 
| nem devemos receiar uma disso- 
! lução, tal como aquelia que fez 
| desapparecer ng sociedades anti- 

ns, pois, devido ao grande e jus- 
| to ideal soginliata, não estã longe 
0 dis em que estes males hão de 
| deixar da afligir a humanidade. 
(+ W' preciso, pois, que todos os 
| trabalhadores se constituam em 
| partido politico, aceitando os 
| principios socislistas, os quaes 
| devem fazer parte do mesmo par- 
| tido, e, com a maior dedicação e 
| lenldado, trabalhem pelo seu 
| triumpho, pois que só sasim é 
| que se fará desapparecer a mise- 
| Fiae a corrupção do meio da so- 
| ciedade. 

Trabalhadores ! Não vos dei- 

| xeis illudir pelos partidos bur- 

gueges, pois que, conservadores 

+ ou federaes, repnblicagos ou mo- 

| narchicos, todos são exploradores 

de nozso trabalho. A unica diffe- 

rença é no nome : todos são os se- 

nheres do capital e nós escravos 
: delle. 

Sem perda de tempo, devemos 
unirenos, porque, como sabeis, a 
unifio faz n força, e é por meio 
della que havemos de conseguir a 
nossa emancipação, e 8 emanci- 
pação dos trabnlhadores ha de 
ser obrá dos mesmos trabalbado- 
res. 


Pelotas, Agosto de 1893 





Manuel Lopes da Cruz. 


O 


“VICTORIA ELEITORAL 


Segundo os ultimos telegram- 
mas, nas eleições a que ge proce- 
deu ha dias em França triumpha- 
ram 30 candidatos socinlistas. 


a O a a me e e it co e 


| nio avjam eleitos mais alguns son 
| cialistas. 





PARA REGISTRAR 


folha eminentemente bnrguezn, 

npologista incondicional do regis 

meu repubiicano e da actual dic- 
| tadura militar do paiz, referindo- 
| se ha dins nccidentalmente no so- 
cinligmo, classifica o «o vence- 
dor seguro do din de amanhã». 

Tomamos nota desta declaração 
para quando os que leem pela 
cartilha d'O Tempo no tocante a 
principios políticos nos vierem 
falar em utopias socialistas, idéas 
irrealisaveis e quejandas friolei- 
ras com que nos costumsm ata- 
car os proselytos da actual ordem 
de coisas. 


cecrecrenaÃa poaasmemçermes 


qa mm 


| pre crescente da prostituição pa- 





E" provavel que em 2º escruti- . 


Deputados socialistas 


Para conhecimento dos leitores, 
damos abaixo, extrahidos do So- 
cialista, da Capital Federal, al. 
guns dados biographicos de Be- 
bel, Liebknecht e Singer — as 
vozes mais autorizadas do partido 
socialista allemão. 

Por esta ligeira resenha da vi- 
da dos notaveis agitadores da Re- 
forma Social poder-se-á fazer uma 
idés das perseguições que têm 
soffrido por parte da burguezia da 
AMemanha. 

Eis os dados biographicos : 

Augusto Bebel — Natural de 
Coionia, nascido a 22 de Feverei- 
ro de 1840, sem religião, aprens 
deu e trabalhou como torneiro, 
estabelecendo-se em Leipzig em 
1884. 
| Tendo sido um dos fundadores 
do Partido Socialista, foi condem- 
nado em Leipzig, em 1872, a 
dois annos de fortaleza, e em Fri- 
burg a nove mezes de prisão. 

De suas obras mais conhecidas 
nota-se À mulher e o Socialismo. 

Foi deportado de Leipzig em 
1881. 

Tem occupado o cargo de caixa 
do partido. 


Guilherme Liebknecht — Natu- 
ral de Giessen, nascido em 29 de 
Março de 1326, sem religião, es- 
tudou em Giessen, Berlim e Mare 
burgo ; tomou parte na revolução 
de 1848, viveu fugitivo na Suissa 
e ns Inglaterra. 

Voltou à patrin em 1862 e foi 
deportado em 1865 do territorio 
prussiano, soffrendo varias pri- 
sões. ; 

“Em companhia do deputado Be- 
bel soffreu dons sanos de prisão 
na fortaleza Hubertusburg. 

Foi deportado de Berlim, Lei- 
pzig e Frankfort. 

Paulo Singer—Natural de Bor- 
lim, nscido em 16 de Janeiro de 
1844 

E", além de membro do Parlas 
menta, deputado à camara muni- 
cipal de Berlim. . 

E' commerciante desde 1884. 

Foi deportado de Berlim em 
1886. f 

Tem feito donativos avultados 
ao partido socialista. E 


mma 


POR UMA INFELIZ 


Reside à rua Santa Barbara 5. O 
uma pobre mulher de nome Ma- 








GEES nm 


riu Magdalena, que se acha afico- 
tada de gravissima enfermidade, 
dessas que excruciam por longo 
tempo uma existencia, sem das 
rem esperanças de cura. 

O espectnculo que se depara na: 
quella casa é o mais triste é lup- 
cinante. 


Geme no fundo de nma cama a 
desgraçado que u doença prostrou 
sem forças : cercam-na tres cre- 
sucinhas, a mais velha das quasa 
conta 6 anoos de idade — creao- 
ças que tambem têm uma triste 
historia, pois que ficarem no mes. 
mo din orphãs de pae e mãe, 
mortos, um, repentinamente, é 

consumpção, de dôr, 
quiçã de fome, nm bos de miseria; 
as quaes a infeliz creatura recos 
lheu caridosamente e de quem se 
constituiu mãe — : véla à cnbe- 
ceira uma filha moça, impotente 
para luctar com a desgraça que 
tão lugubremente paira por sobre 
aquelle tecto. 


outro, de 


Se não fossem os soccorros de 
alguas visinhos compassivos, & 
enferma já teria succumbido à 
mingos. 

Os recursos de que dispõe esta 
victima da sociedade de hoje, ad- 
vindos do trabalho da mesma fi- 
lha e de outra que estã alugada, 
maul chegafi para os remedios, 
que assim mesmo são insufficien- 
tes, como o attesta O proprio me- 
dico, Sr. Dr Francisco Araujo, 
que tem sido de uma solicitude 
digna dos maiores encomios. 


Para attenuar ag precarias con- 
dições em que se acha essa infe- 
liz, cujo estado é devido ao ex 
cesso de trabalho e à natureza in- 
salubre deste, resolvemos abrir 
ums subscripção, o que fazemos 
dirigindo um appello a todos us 
trabalhadores, cujo apoio espera- 
mos não nos faltará para a renli- 
zação desta obra de humanidade. 


A mais insignificante guan- 
tis, 100, 200, ou 500 rs., repre- 
sentará na somiua das contribui- 
ções um valioso contingente para 
a consecução deste desideratum, 

As esportulas podem ser envia» 
das a qualquer dos nossos compa- 
nheiros cujos nomes constam do 
expediente desta folha. 


A Democracia Social, no limite 
dos Seus recursos, subscreve a 
quantia de 26000. 

Passamos a relacionar as im- 
portancias recebidas o o nome dos 
seas doadores ; 


] 
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Democracia Bocial 





Democracia Social . .. . 28000 
AR SO ao 150006 
3.7 18000 
DECS SOS CE 18000 
GUI Sa 15000 
Total 64000 
att gpa 


REFLEXÕES 


Alguns consideram o estado de 
commnnidade como uma chimera 
impraticavel ; mais dificil, po- 
rém, é concebsr como é que os 
homens chegaram a estnbelecer 
a propriedade particular. — Aa- 
BLY. 


Queridos amigos ! Da igual- 
dada não resulta a guerra. — So- 
LON. 


Não consintnes que haja nm 
infeliz ou um pobre na sociedade. 
— SAaINT Just. 

O fim dn eociedade é a felicida- 
de commnm. — RoBEspPIERRE. 


EXPEDIENTE 








Estão incumbidos de aceitar as- 
signatnras e annuncios para esta 
folha os nossos companheiros se- 
guintea 

Manuel Fernandes Vieira, 4 rua 
7 de Setembro 0,34 (nlfaintaria) ; 


Jacob Guilherme Sehmoll, Ás, 


ros Felix da Cunha n. 173 (mar- 
cenaria) ;. 
Raul Gomes de Oliveira, à pra- 

Constituição n. 44 A ; 
Fernando Jantzen Junior,á rua 
S sosé n.60; 

Horacio José Pereíta, À rua 
Goncalves Chaves n. 9 (sequina 
ds S Josqnim) ; 

” Manuel Lopes da Cruz, á rua 
Sete de Setembro n. 85; 

Samnel Pereira Barbosa, é run 
General Victorino n. 23 (esquina 
da S Ignacio) ; 

Alredo José de Muttos, à praça 
Constituição n. 44 A; 

Patrício José Lopes, á rua S. 
Josémn. BRA; 

Guilherme Santer, & rua Conde 
de Porto-Alegre a. 16; 

Jofio Tolentino de Souza, à rua 
Sete de Abril n. 5: 

Alberto F. Rodrigues, à ra 5, 
Barbara n. 2: 


ca 


A Demeeracia Social publicará 
gratuitamente ennuncios de tra- 
balhadores que precisem de occu- 
pação «de oficinas. empresas, 
etc, que necessitem de operarios 

Outras quaesquer publicações 
se farão por preço convenciond- 
do. 


Todos or nesumptos relativos à 
redacção tratam-se com os Srs. 
Guilherme Sauter, João Tolenti- 
no de Souza e Alberto F. Rodri- 
gues. 


Os artigos ou noticias pobli- 
cados nestas colnimnas sem assig- 
natura representam ns respousas 
bilidade collecuva da redacção. 

Avissmos os nossos assignantes 
de que estumos procedendo no 
recebimento das assignaturas do 
trimestre de Julho a Setembro. 

Não se sceitam em pagamento 
as acções emittidas para constitui- 
ção desta empresa, ns quaes serão 
a seu tempo resgatadas. 

E' nosso unico cobrador o Sr 
Manuei Lopes Cyrillo. 

As reclamações relativas 
quaesquer irregularidades que se 
deem na entrega desta folha de- 
vem ser dirigidas & rua Sete de 
Setembro n. 34 ou à rus Santa 
Barbara n. 2. 


Pedimos aos Srs. aseignautes 
que mudarem de residencia o ob- 
sequio de communicarerm a qual- 
quer das dua: Cabas ácima 0 sen 
novo endereço, am de receberem 
o folha com a precias regularida 


de. 


Fien eatnbelecido o preço de 
160 rs. para cada numero svulso 
da Democracia Social. 


O escriptorio desta empresa 
acha «e estabelecido provisorias 
mente à rua Santa Barbara pn. 2. 


E" noss0 sgente no Rio Grande 
o Sr. Leonel Martins de Freitas, 
estabelecido à rum Demetrio Ri- 
beiro mn. 89 A, com o qual doves 
rão entender-se todas us pessong 
que nli tiverem negucios com es- 
ta folba. 

O Sr. Antonio Guedes Rodris 
gues Coutinho está por nós tam- 
bem encarregado de ucoítar ve 
sigonturas naquela cidade. 


= MNUNAOS * o 
RARIDADES 


A" rua Santa Barbera n. ? com- 
pram-se jornses antigos, docu- 
mentos bisturicos e tuda sorte de 
papeis e objectos raros, com espe- 
ciulidade os que se relncionarem 
com a historia do Rio-Grande do 
Sul. 


RELOJOARIA 


DE 





João Vieira de Mattos 


no 


Esta caen dispõe do mais com- - 


pleto sortimento de relogios de 
parede e de algibeira, desperta 
dores, vculos e pínce-nez desde os 
de qualidade inferior até aos mais 
finos. 

Concertam-se relogios, oculos, 
obras de metal, elc. 

Trabalho garantido e por pre- 
ços sem competencia. 


Rua Andrade Neves n, 128 


A 


dt ge a 


TYPOGRAPHOS 


Precisam se tres typographos 
para um disrio da capital do Es- 
tado, 

Às forias semanses que se po- 
dem tirar variam de 45 000 a 
308000 (e mesmo insis), confor- 
me a applicação ao trabalho Ga- 
rantcese que ba muito que fazer. 

Para mais informações devera 
vs interessados dirigir-se a Chris- 
tisto Jacobsen. 


ESCULPTOR 


CESAR ANTONINI 





lua Andrade Neves n 107 


Encurrega ae de executar qual» 
quer trabalho concernente à gua 
arts por preços madicos 





FUMO EM CORDA 


Em rolos, caixas é latas, rece - 
bau grande quantidade é vende 
barato o deposito de fumos de 
Cincinato Soveral, 


tiva S. Miguel n. 198 








COBRADOR 


ManugL Lopus CyniLLO encaere- 
ga-se de cobranças por modica 
commissão, dispondo para isec da 
Decessurin pratica e actividade. 

Póle ver procurado & rua Dog- 
esgis C» Julho entes Felix da 
Cunha e Gonçalves Chaves. 





OURIVES 


Antonto Pereira nE CARVALHO 
concerta toda qualidndé de relo- 
gios, serantindo o trabalho. 


lua Sete de Setembro n 


- 
72 





- ua 


Samuel P. Barboza 


Avisa mn quem interessar que, 
em virtude da eurestia de todos os 
artigos, resolveu sugmentar d'ora 
avante 25 0/0 em tudo seu truba= 
lho. 
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Manuel Cardoso 
BARBEIRO 


Executa com perfeição tolr 
serviço concernente À arte o por 
preços sem competencia. 

Rva 8, MigugL N. 74 
Da o a aÃ 


TrP. DA = DEMOCRACIA SOCIAL. 





